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RESUMO 
 

O trabalho do enfermeiro demanda atuação compartilhada, e, dessa forma, as 
relações interpessoais em enfermagem e saúde se dão a todo tempo, podendo ser 
desenvolvidas entre enfermeiro-paciente e entre os demais membros da equipe de 
saúde. Neste estudo, tem-se o intuito de resgatar os principais aspectos presentes na 
literatura científica acerca das relações interpessoais no processo de trabalho do 
enfermeiro. Trata-se de uma pesquisa de revisão, com base na literatura científica 
sobre o tema de que trata o texto. Os resultados revelam que, para que a enfermagem 
desenvolva um bom trabalho, é preciso que as interações empreendidas a partir das 
relações interpessoais sejam significativas e bem estruturadas. Desse modo, para que 
o processo terapêutico alcance a resolutividade esperada, a relação enfermeiro-
paciente  requer boa interação, com construção de vínculo, tendo em vista a 
necessidade de satisfazer às demandas de cuidados dos pacientes. Assim, entende-
se a importância da relação interpessoal como competência fundamental para a 
prática do enfermeiro, o que reforça o caráter coletivo da profissão, uma vez que, na 
enfermagem, não se trabalha sozinho. Essa perspectiva reforça a importância do 
trabalho em equipe e das relações interpessoais entre profissionais e usuários, 
apontando-se como importante competência para a troca de experiências e 
crescimento profissional. Frente ao apresentado e visto que o cuidado envolve 
contato, relação e interação, ambas as formas trazem aspectos educativos relevantes 
e benefícios mútuos para os envolvidos, importantes para a boa prática da 
enfermagem. 
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